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IV - F R O N T E I R A S 

BRASIL - BOLíVIA 

"O ACORDO DE ROBORÉ" - 28 PARTE 

( • ) MaJor OCTAVIO 'l'OSTA 

I - NOTA REVERSAL N. 1 C/R, DE 29 DE MARÇO DE 1958 

Mostramos na 1 a Parte do presente trabalho que no dia 28 de ja­
neiro de 1958 os Chanceleres José Carlos de Macedo Soares e Manuel 
Barrau Peláez representantes, respectivamente, dos Governos do Brasil 
e da Bolívia reuniram-se em Entrevista Especial na cidade boliviana de 
Roboré e assinaram uma Ata sôbre diversos assuntos pendentes entre 
os dois países. 

Entre aquêles assuntos incluiam-se algumas questões de limites 
(V. fig. 1) tratadas pelos dois Ministros em Nota Reversal ( 1) cujo 
texto transcrevemos abaixo : 

( • ) O Major O C TAVIO TOSTA DA SILVA possui o curso da Escola de 
Estado-Maior do Exér cito. Foi Instrutor-Chele de His tória Militar na Academia 
.Milita1· das Agulhas )leg t·as, é prolessor licenciado d e Geos ralia e História, con­
ferencis ta de Geopo lltlca na E scola d e Comando e E stado-llta ior do E.xérclto, 
m embt·o da A ssoclaçll.o dos Geógralos Bras lle lt·os e dt I ns tlluto Bras ile iro de 
GeopoUtica. Vem, de:;dc 1 95G, lazendo pa •·te da Comlssiio do Concu~·so de 
Admlss•1o à ECE::\lEl (Subcomissões de Geogr a lia e H istória). Auto r de vários 
artigos s ôbre Geopoliticu. Atualmente adjunto da Sec;ão d e Geogralia c História 
do Estado-Maior do ExC>rc ito. 

(1 ) mNISTÉÍUO DAS RELAÇõES EXTERIORES - Brasil - Bolivla 
(Atos Inte m ncionals llrmados pe lo Bras il e a B olivia, a 29 de mn rc;o de 1958, 
por ocasião da vis iltt do C hanceler J o s é Carlos de ::\lnccdo Soares a L a Paz) · 
(Seção d e publicações, 1958). 

MISSÃO ESPECIAL DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

N . 1 C/ R 
Senhor Ministro : 

La Paz, 29 de março de 1958 . 

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência com re­
lação à Reu{lião Especial que mantivemos nas cidades de 
Corumbá e Roboré entre 23 e 28 de janeiro do corrente ano, 
na qual coincidimos _nos propósitos d~ nossos. ~overnos para 
dar solução a questoes de dema~caçao de , l~mltes que per­
maneciam pendentes entre o Brasil e a Bohvta 
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2. Com tal propósito, damos instruções à Comissão 
Mista Demarcadora de Limites Brasileiro-Boliviana para que 
proceda, a partir da campanha de 1959, às demarcações des­
critas a seguir nos artigos I e II, bem como concordamos 
com a aprovação consignada no artigo III. 

ARTI GO I 

A Comissão Mista Demarcadora de Limites Brasileiro­
Boliviana efetuará a demarcação a que se refere a cláu­
sula VII das Notas Reversais de 29 de abril de 1941, pela 
forma seguinte: a partir do marco do Morro dos Quatro 
Irmãos, seguirá a Unha de fronteira em direção a um ponto 
sôbre a margem norte da Baía Grande (Laguna del Marfil) , 
de forma a que a Baía Grande fique dividida em duas partes 
iguais aproximadamente. A partir dêste ponto seguirá em 
linha reta até o marco do Turvo, continuando para Leste 
pelo paral elo que passa por êste marco, até a sua interseção 
com a geodésía que une o marco de Quatro Irmãos com a 
nascente do Rio Verde, reconhecida em 1909 pela Comissão 
Mista Demarcadora de Limites Brasileiro-Boliviana, e por 
esta geodésia até à nascente reconhecida em 1909 acima refe­
rida. 

ART I GO II 

A Comissão Mista Demarcadora de Limites Brasileiro­
Boliviana procederá à desificação do setor compreendido 
entre o marco localiza.do a quatro quilômetros do antigo 
marco do fundo da Ba1a Negra e o marco do Taquaral, si­
tuado sôbre o paralelo de 19° 02' Sul, dispondo-se a anulação 
do marco intermediário, denominado Jacadigo, que, em 1909 
fôra colocado fora de seu verdadeiro lugar. ' 

ARTIGO III 

Fica aprovada a ~emarcação realizada !la. campanJ;la. de 
1951 pela Comissão MISta Demarcadora de Lxm1tes Braslleiro­
Boliviana no setor Cerrinho de São Matias - Corixa do Des­
tacamento. 

A RTIGO I V 

o Govêrno do Brasil concorda com o Govêrno da Bo­
LíYia em considerar, em outra oportunidade, a questão refe­
rente ao status jurídico da Ilha de Guajará-Mirim (Isla Suá­
rez) . 

3. A presente Nota e a Reversal de Vossa Excelência, 
do mesmo teor e data, constituem acôrdo formal entre nossos 
Governos. 

Aproveito a oportunidade Para apresentar a Vossa Exce­
lência os protestos da minha mais alta consideração. 

' 

JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES. 

---____.._,...._.------J 
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TI - MORRO QUATRO IRMÃOS - NASCENTE DO VERDE 

1 . MARCO DO TURVO 

O limite Morro Quatro Irmãos - Nascente do Rio Verde (Artigo I 
da Nota n . 1 C/R, de 29-ill-958), constituiu a questão mais importante, 
dentre os casos pendentes na caracterização da fronteira Brasil - Bo­
lívia. 

Pelo Artigo 2° do TRATADO DE 1867 ficou estabelecido que a nossa 
linha divisória com a Bolivia naquele trecho iria: 
"DOS QUATRO lRJ\slÃOS EM LINHA RETA, ATÉ AS NASCENTES DO 
RIO VERDE (V . fig . 2). 

A Comissão Mista Executora do Tratado de 1867 ao invés de carac­
terizar as cabeceiras do Verde plantou na confluência de dois braços 
for:mado_:es do Rio Turvo ( aflu~nte do Paraguá) um marco (V. est . 3) 
CUJO "Termo" foi lavrado no dia 5 de novembro de 1877. O marco foi, 
por troca de Notas, aprovado em 1878 pelos dois Governos. 

As causas do gr ave êrro segundo se pôde concluir dos relatórios 
das Comissões e da Ata da 4a Conferência, devem ter sido as seguintes: 

a) dificuldades encontradas para a r ealização dos r econheci­
mentos (2); 

b) imprecisão do mapa que serviu de base ao tra tado de 1867 apre­
sentando as nascentes do Rio Verde muito deslocadas para oeste; 

c) imprecisão do texto do tratado que se referia às "nascentes do 
Rio Verde" (área) e não "nascente", que teria que ser a principal e, por­
tanto, um ponto ; 

d ) a colocação do marco entre os dois braços de um rio e não nas 
nascentes foi feita por conveniência e acôrdo mútuos das duas partes da 
Comissão Mista pelas seguintes razões: 

- ambas transigiram, a brasileira abandonando a cabeceira mais 
a ustral e a boliviana a cabeceira oriental; 

- as coordenadas da confluência dos braços. formadores do Turvo 
semelhantes às das nascentes do Rio Verde obtidas no mapa utilizado; 

e) os membros da Comissão Mista não tinham idéia do êrro que 
estavam cometendo . Em face das dúvidas surgidas o Chefe da Comissão 
brasileira sugeriu submeterem aos respectivos Governos a decisão sôbre 
o local preferível par a o levantamento do marco, conforme estabelece o 
Art. 4° do Tratado de 1867 que reza: 

- "Se no ato da demarcação ocorrerem dúvidas graves, pro­
venientes de inexatidão nas indicações do presente Tratado, serão 
essas dúvidas decididas amigàvelmente por ambos os Governos, 
aos quais os comissários as sujeitarão, considerando-se o acôrdo, 
que as resolver, como interpretação ou aditamento ao mesmo 
tratado." 

. Portanto, se o Chefe da Comissão boliviana admitisse haver "dú­
VI~da gr~ve" teria, certamente, transferido a mesma ao respectivo Go­
verno . 

( 2) E m 1 ~ 09 por ocas ião oos r econhecimentos lollo~< par·a dete rmlnac;:.i.o lia. 
nascente princ ipa l do Rio V e rue, também foi cometido êrro ; desta vez contt·a. 
o Bras il . 
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F inalmen te, ser ia absurdo querer a tribuir a causa do grave êrro à 
incompetência e sobretudo à desonestidade dos membr os da Comissão 
Mista . Podemos admitir, no máximo, uma certa negligência dos membros 
da Comissão adotando uma car ta imprecisa e limitando tal vez os re­
conhecimentos, o que é perfeitamente j ustificável, se consider armos q ue 
tais trabalhos fora m r·ealizados em 1877 (3 ) . 

2. NASCENTE FAWCETT 

E m 1903 í oi assinado o TRATADO DE PETRóPOLIS q ue, pelo § 4° 
d? ~rt: I conservou na área Quatro Irmãos - Rio Verde a mesma linh a 
d1v1sóna de 1867 ao afirmar que : "DA ENTRADA Sut DO CANAL 
PEDRO SEGUNDO OU RIO PANDO AT:f:: À CONFLU~NCIA DO BENI 
E MAMOR:f:: OS LIMITES SERÃO OS MESMOS DETERMIN ADOS NO 
ARTIGO 2° DO TRATADO DE 27 DE MARÇO DE 1867". 

As Pz:imeiras Instruções (4 ) par a a demarcação descrita no Tratado 
foram assmadas em 6 de fevereiro de 1907. 

Nessa época já se afirmava que o m arco erigido em 5 de novembro 
de 1877 não estava nas cabeceir as do Rio Verde. 

Por essa r azão, na mesma data, foram expedidas as INSTRUÇõES 
N . 3 para o reconhecimento do Rio Verde, cujo texto é o seguinte : 

A RTIG O 1 

A Comissão Mista encarregada de demarcar os novos limites do 
Brasil e da Bolívia em Máto Grosso fica incumbida também de verif icar 
se o chamado marco da cabeceira do Rio Verde, estabelecido em cum­
primento do Tratado de 27 de março de 1867, está efetivamente junto 
dêste rio ou se , como dizem alguns informantes, est á junto a um aflu­
e nte do (Paraguá) . 

ARTIGO 2 
.,.. r 

, 

Para êsse fim, a Comissão Mista, ou uma Subcomissão nomeada 
p elos dois Comissários-chefes, depois de colocar marcos na confluência do 
Rio Verde, se os antigos estiverem destr uídos, subirá o mesmo até às 
nascentes dos seus formadores fazendo o levantamento do rio e das suas 
cabeceiras . ' 

ARTI GO 3 

Se o marco estiver j unto ao Rio P ar aguá, e não ao Verde, a Comiss~o 
procurar á verif icar, pelo exame do terreno, se de~de 1877 se deu .ou _ n<~;o 
alguma mudança no curso superior do ~egundo desses n os e se h a s ma1s 
de um antigo leito indo do marco ao RIO Verde. 

ART!GO 4 

Qualquer dissidência sôbr e q uestões técnicas que se pr oduza entre 
as Comissões ser á resolvida segundo o estip lllado no ar tigo IV do Tra­
tado de 17 de novembro de 1903. 

( 3 ) P elo t·ela tório da 1n Subcom i ssão que em 1 909 Pt·ocurou r econhec., t· a. 
nascente do Rio V erde, v erifica- se que, m ais de 30 anos depois, a s d ifi cu ldades 
par a a r ealiza qão dos r econhecim entos e JOam enormes . 

( 4) 1\U N I S'J.'l!:R I O DAS R ELAÇõES E XTERIO RF:S, "Limite~ <lo 13t·a sll -
Info r·macões r ola ttvas às C omissões D emar caclo r n s de Limites . R io de Jan ei1·o, 
1 913 ( Imtn·ensa Nacional, 1 918 ). 
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ARTIGO 5 

Os dois Governos, quando hajam estudado os r elatórios e plantas da 
Comissão Mista sôbre êste reconhecimento, decidirão se o mar co deve 
ser conservado onde está ou o ponto para que deva ser r emovido . 

ARTIGO G 

O reconhectmento do Rio Verde e das suas cabeceiras poderá ser 
feito antes dos trabalhos de demarcação da f ronteira estipula da no Tra­
tado de 17 de novembro de 1903 ou ao mesmo tempo que se executem 
êsses trabalhos. 

Em fé do que, e para constar os dois Ministros acima nomeados 
assinam e selam estas instruções 'em dois exemplar es, cada um nos 
idiomas por tuguês e espanhol, nesta cidade do Rio de J aneiro, aos seis 
dias do mês de fevereiro de mil novecentos e sete . 

( L . S .) RIO BRANCO. 

( L . S .) CLAUDIO PIN ILLA. 

Em 1908 uma Comissão boliviana dir igida pelo Major Percy Har­
risson Fawcett (V. est . 1 ) explor ou o Rio Verde e determinou um ponto 
em suas cabeceiras considerando-o como a nascente principal. 

Em cumprimento às Instr uções n. 3, de 6 de fevereiro de 1907 (re­
conhecimento do Rio Verde), r euniram-se a 4 de fevereiro de 1909 na ci­
dade de Petrópolis o Almirante J osé Cândido Guiilobel (V. est. 2) e 
o General José Manuel P ando, respectivamente Chefes da Comissão Bra­
sileira e Comissão Bolivian a. 

Foram organizadas DUAS SUBCOMISSõ ES para execução dos tra­
balhos. 

Pelas Instruções dadas pelo Almirante Guillobel em Corumbá, a 21 de 
abril de 1909, as Subcomissões r eceberam as seguintes MISSõ ES: 

A ) 1a SUBCOMISSÃO (RIO VERDE) : 

"Partiria de Corumbá nos primeiros dias de maio, em de­
man.da do pôrto do Salitre, no Rio Jaurú, de onde seguiria, para 
a VIla de Mato Gr osso, descendo o Rio Guaporé, até à sua con­
fluência com o Rio Verde, na qual seriam levantados os respec­
tivos marcos, se os antigos estivessem destruídos. 

Subiria, depois, o Rio Verde, levantando-o, desde a sua Íf?Z 
no Guaporé, até às suas cabeceiras . ~região destas, levantana 
o plano dos arroios que as constituem, e, t ambém, o da parte da 
serra de Ricardo Franco, da qual êles vertem, plantando uma ba­
liza ou sinal sem as características de marco divisório, em um 
ponto dessa 'região, que poderia ser o j á assinalado pelo Major 
Fawc.ett. 

Determinaria em comum, com a Subcomissão boliviana, a po­
sição geogr áfica dêsse ponto assinalado; e is~o somente para fa­
cilitar a busca dessa r egião, sem a obrigação 'de subir o Rio 
'Verde, desde a s ua foz." 

B) 2a SUBCOMISSÃO (MARCO DO TURVO ) : 
"Devia partir de Corumbá, nos primeiros dias de maio, em 

de!f!anda do marco, que foi levantado em 1877, nas supostas cabe­
ce.lras do Rio Verde, seguindo pelo Descalvado, São Matias, Boa 
V1sta e Quatro Irmãos, caso o permitisse o estado das águas do Rio 
Paraguai . 

·. Chegando a êsse marco, colocado na confluência de dois ar­
rows, exploraria tanto êstes, como o rio por êles formado, ve-
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... 
rif~c~ndo se êle des~gua no Rio Par agaú, como afirma o Govêrno 
~>Ollv1ano, e estudan a a conformação da serra, de onde descem 
esses formadores, pela parte Norte. Verificaria ainda, pelo es­
tudo do t er:eno, ~e, desde ~87?, ~ouve, ou não, alguma mudança 
no curso desse no, e se h a sm a1s de um antigo leito, indo do 
marco ao Rio Verde . 

Estudaria, também, a zon a compreendida entre as linhas 
que unem o marco. do morro principal dos Quatro-Irmãos ao 
marco do suposto R10 Verde, por um lado e à n ascente do Rio 
Verde, pelo outro, discri minando as prop~iedades brasileiras e 
bolivian~s que aí encontrasse. 

::tl:sse estudo seria r'eito, em comum. com o Chefe da Comissão 
bol}viana, ou co.m o seu substituto, se ali. se ach asse, quando 
estivessem .t~rmmados os trabalhos ante;iores, n aquele r io, ao 
qual os boh vranos chamam Tarvo, e que e o mesmo de nominado 
Tt~rvo, em 1789, pelo astr ônomo Silva Pontes." 

ORGANIZAÇÃO DAS SUBCOMISSõES 

A) 1a SUBCOMISSÃO: 

Chefe : C. F . Frederico Ferreira de Oliveira. 
Constituição: 1 Cap Ajd, 1 Ten Aux, 1 Maj Méd, 1 F arm e 18 Sd . 
B ) 2a SUBCOMISSÃO 
Chefe : C . C. Antônio Alves F erreira da Silva . 
Constituição: 1 Ten Aux Tcn, 1 Ten Aux e 18 Sd . 

EXECUÇÃO DOS RECONHECIMENTOS 

A) PRIMEIRA SUBCOMISSÃO ( RIO VERDE) : 

Reuniu-se a 15 
turmas : 

a) PRIMEIRA 
VERDE . 

de julho em Mato Grosso e frac ionou-se em duas 

TURMA Destino: CONFLU::tl:NCIA DO RIO' 

Ch efe : C . F. Frederico de Oliveira. 
Constituição : 25 homens entre oficiais, soldados e canoe iros . 
b) SEGUNDA TURMA - Destino : CABECEIRAS DO RIO VERDE. 
Chefe: C. C. Lamenha Lins . 
Constituição: 5 soldados, 1 prãtico e o Delegado de Polícia de Mato 

Grosso. 

EXPLORAÇÃO REALIZADA PELA PRIMEIRA TURMA <FOZ) 

"Partiu, a 20 de julho, pelo Guaporé abaixo, a procurar a conflu­
ência do Rio Verde. 

Chegou, a 25 de julho, à confluênci~ d~ Rio Verd.e ~om o Guaporé , 
e levantou os dois marcos dessa confluenc1a: . o brasileiro, n a mar gem 
direit a do Rio Verde- e na esquerd.a do Guapore, havendo encon~ra~o des­
truído até os alicerces, o marco a1 colocado em 1877, pela Comissao br~­
sileira; o boliviano no ep contro .d~s margens esquerdas naqueles dois 
rios 0 qual nunca o Governo boliVIano mandara l evantar . 

' Levantou, em segui~a, o . plano dos dois b!aços do R io Guaporé, 
separ ados pela Ilha Agu~ar, situada em frente a baxr a do Rio Verde . 

Depois, de 27 de julho a 16 de ~gôsto, ~~z o reconhecimento do Rio 
Verde, subindo-o desde a sua foz, ate a reg1ao das cabeceiras. 
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Até 1 de agôsto foram percorridos 32 . 613 metros, desde a bôca do 
r io sendo êsse tr abalho dirigido oelo Comissár io Substituto (Chefe) . 
Nessa data, passou êle a direção dÕ ser viço ao seu Auxiliar, r etirando-se 
para Mato Grosso por motivo de moléstia, acompanhado de seis homens 
achando-se dois também doentes . 

No mesmo dia, seguiu a expedição, r io acima, confrontando o curso 
dêste com o mapa levantado pelo Major Fawcett, em 1908, quando di­
r igia outra Subcomissão boliviana; e , no dia 16, chegou à r egião das 
cabeceiras, com grande falta de víveres. 

Receiando os efeitos de um grande incêndio, que lavrava nas matas, 
nem quiseram os expedicionár ios procurar os víve res, que a 2a turma 
lhes devia ter deixado, e resolveram descer logo para o Guaporé seguindo 
por um dos mais próximos contravertentes dos formadores do Rio Verde; 
esperando encontrar a picada aue a Comissão boliviana devia ter aber to, 
conforme ficar a assentado. -

Se tal picada houvesse sido feita. em dois ou três dias t eriam che­
gado ao Guaporé, pois a distância a pér corr er era de 30 a 40 quilômetros. 
Não a encontrando, porém, porque o Major F awcett não se desempe­
nhara dêsse compromisso, oara cuja execução receber a ordem do Ge­
neral Pando, - antes r egrêssara das cabeceiras em 14 de agôsto, para 
Mato Grosso, pelo mesmo caminho pelo qual chegar a, alegando que o 
seu pessoal se havia r ecus ado a êsse serviço, com r eceio de ser atacado 
pelos índios, - desceu a 1 a turma, por despenhadeiros e precipícios, se­
guindo o cur so do Cap ivarí, e só a 2 de setembro chegou à foz dêste 
r io, exausta, tendo sofrido as maiores pr ivações, fo me e moléstias." 

E XPLORAÇÃO REALIZADA P EL A SE GUNDA TURMA (CABECEffiAS 
DO VERDE ) 

"Partiu de Mato Grosso, a 21 de julho, com a SUBCOMISSÃO BO­
LIVIANA, esta dirigida pelo Major F awcett, e subiu a Serra de Ricardo 
Fr anco, até às nascentes do Rio Verde, j á assinaladas, em 1908, pela 
Comissão boliviana . 

Atravessand_o o Guaporé, defronte de Mato Grosso, chegou à r egião 
..,paquelas cabece1r as,_ a 8 de agôsto, por um caminho de cêrca de 100 qui­
lômetros de extensao. Durante cinco dias, levantou essa r egião, colo­
cando um poste na cabeceir a, que r econheceu como a principal, e t em 
a altitude de 650 metros. 

A Segunda Turma brasileira partiu das cabeceiras do Rio Verde, 
a 26 de agôsto, depois de haver de ixado os víver es para socorro da 
1 a T urma, e chegou a Mato Grosso, no dia 29 dêsse mesmo mês, guiada, 
sempre, pelo Capitão-de-Corveta Lamenha Lins. 

A Subcomissão boliviana já havia partido, no dia 14 de agôsto, che­
gando a Mato Grosso a 18, e seguindo a 20 par a Corumbá." 

DESCRIÇAO DO CURSO DO RIO VERDE ( t.' ) 

"O Rio Verde nasce a 650 metros acima do nível do mar , na Latitude 
Sul de 14° 37' 15", 20 e na Longit ude de 17° 03' 35", 20 Oeste do Rio de 
Janeiro, ou na de 60° 13' 56" 20 Oeste de Greenwich, na Serra de Ri­
cardo Fr anco, por sôbre a qual corre, até, aproximadamente, 18 quilô­
metros da sua foz, na margem esquerda do Rio Guaporé . 

O seu curso, bastante tortuoso, cortado por numerosas cachoeiras, que 
impedem a sua navegação, é de perto de 130 quilômetros . 

Tem duas seções encachoeir adas, separadas por uma seção de r io 
manso, ~e 36 quilômetros de extensão; sendo a J?rimeira, da nascente 
para ba1xo, ~om 44 quilômetros de extensão, e a segunda de 32 quilô­
metros, depois do trecho tranqüilo. 

(* ) · D o Relatório do A lm i ran te J osé Cflndido Guillobel. 
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Naquelas . seções e ncachoeiradas, corre o rio pelas quebradas da 
s.:;rra, onde h a muralhas a prumo, de 90 a 100 metros de altura, que 
a~ ~o.rmam a~ margens do rio, alternadamente, oferecendo ao explorador 
dif1cll e pen gosa passagem . 

A foz f ica situada na Latitude Sul de 140 00' 02" 83 e na Longi­
t ude de 60° 24' 16", 00 Oeste de Greenwich ou na d~ rio 13' 55" 00 
Qeste do Observatór io do Rio de J aneiro." ' ' 

!3ôbre o Rio Verde, além dos dados, acima i~dicados. acrescenta o 
Al.m}rante Guillobel, em seu Relató~!o, as seguintes considerações ~ trans­
cnç~o, par a provar que, e!? 1789, Ja o astrônomo português Silva Pontes 
havia d«:scoberto que .9 Rw Verde nas.cia no alto da Serra, e declarara 
ser o R10 Turvo, e nao o Verde, o no que recebia as águas dos a la­
gados da base da mesma serra: 

" No século XVIII supunha·se que a nascente do Rio Verde achava-se 
na baixada ao Sul da Serra de Ricardo Franco, antes "Serra ou Morros 

, da Vila", como era então d.e~omi!lada, P.ara onde corre m as águas que 
descem pel as vertentes mendwnais da dita serra. Essa s uposição ficou 
destruída pelos resultados da diligência feita pelo astr ônomo português 
A ntônio P ires da Silva Pontes no Rio Verde, em 1789 ." 

"Eis o que diz êsse distinto explorador por tuguês em seu diár io r e­
l ativo a essa diligência: 

". . . . . . . . . . a grande queda, e diferença de n ível, que faz o rio 
"desde o principio da cachoeira até o fim della, mais de sessenta palmos, 
.. , fazia bem conhecer, que estavamos quaze chegado às fontes, e or igens 
" do rio, pois que desce dos montes evidentemente, e tomando p ar a cima 
" da cachoeira de obser vação outras, e outras amiudadas subindo-se como 
" por uma escada ao lado da corrente, aqui viamos a impossibiLidade 
"d'imaginar-se, que dos campos adjacentes à Serra da ViLla de Matto 
" Orosso, e e-~n que nos achamos possão vi1· ág#tJ.S pa1·a o Rio Verde, pois 
" que desd'a cachoeira de S. J oão, em que en.framos temos vindo se!Ylpre 
" ganhando o alto das Serras por t antos degráos como são a infimdade 
" de cachoeiras, e quanto mais nos chegamos à origem, mais se levanta 
" o manancial do rio, que a cada passo verllos descer do alto da Serra 
" os differentes ramos, e fontes, que compoem este. 

"No dia 7 ( de julho) j á estavamos persuadidos, q ue nos achavamos 
"' no plano superior da Serra, d'onde o nosso rio tem o seu nobre prin­
" cipio, e que nada se podia adoptar das ideias em que nut rio o Tenente 
" Coronel Antonio Filipe as suas vistas, de que fossem cabeceiras do 
<• rio Verde algumas correntes de agua, que se achão na fralda da Serra 
'" da Vila com andamento para Oeste e Oeste-Sud'Oeste, pois que aquellas 
"aguas que circulão a tromba ou ponta mais Austral d'esta Serra •. d~vem 
" hir ao Rio Turvo, que r ecebe aguas dos alagados, em que termm ao as 
" bases do Promontorio de Serras. que se extendem I? O~ . aquellas faces 
" do Sul e de Poente e Nor 'Oeste em rocas, e precipiClOS cortadas a 
" prumo' a q ue chamã~ neste P aiz Itambês . . . " 

"Apesar de desfeito o êrro relativo à posição das nas.centes do Rio 
Verde, pela descoberta destas s~~re o alto da Serra de Ricardo Fra~c?, 
a carta. geográfica de q'!-'e se_ utíl~zaram os demarcadores de 1877, copw 
da que serviu para a d ?.Scussao d.o _Tratado .de 27 de março de 1~67, as­
.sinalava essas nascen tes e11t poStÇao aproxtmada da em que fO'L levan­
tado o marco, induzindo assim, em êrro aquêles marcadores." 

B) SEGUNDA SUBCOMISSÃO (MARCO DO TURVO): 

"Partiu do pôrto Carvoal, a 11 de junho, e só regr essou a Corumbã, 
a 24 de setembro . . 

A 11 de junho atravessou o Rio Jaurú, para a sua mar gem direita, 
,e por ela seguiu, até Cabeça de Touro, onde chegou a 29 do mesmo mês, 
<depois de ter passado perto do m~r~o do Morro da. Boa Vista, levantado 
e m dezembro de 1877, que se venflcou estar perfeitame nte conservado. 
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A 1° de julho partiu dali o r espectivo Chefe, com um prático, dois 
soldados e dois índios chiquitanos, à procura dos morros dos Quatro­
Irmãos, no cume do mais ocidental dos quais, em 1876, foi levantadO> 
um marco provisório de madeira. 

"Com grandes dificuldades, por ser pantanoso o terreno, chegou a 
êsse marco ("de piúva lavrada suportado por uma base de pedras sôltas 
de forma piramidal" - V. est. 3) , que se acha em péssimas condições~ 
não sendo possível continuar a resistir mais por muitos anos." 

A 6 do mesmo mês, regressou à Cabeça de Touro. 
Para estudar a zona territorial entre a atual linha de fronteira e 

o meridia~o do marco dos Quatro-li-mãos, e para reconhecer a situação 
das propnedades brasileiras, ou bolivianas, existentes nessa zona, da[ 
saiu, a 14 de julho, fazendo o levantamento, por itinerário, a partir dO> 
marco dos Quatro-Irmãos e atravessando campos alagados, existentes n0o 
caminho para o Carandâ · e daí foi pela estrada de rodagem, até o. 
marco do suposto Rio Ve~de por ser 'essa estrada o único caminho tran-
sitável. ' 

Verificou que não havia morador aLgum, ou proprietário, de qual­
quer nacionalidade, naquela zona, tôda de terrenos pantanosos e inabi­
táveis; encontrando-se apenas algumas taperas de antigos moradores~ 
atraídos outrora para aí pelo roubo de gado alçado, que, se hoje existe~ 
é muito reduzido. Essas taperas, atualmente, só servem de pouso aos 
viajantes. 

A 21 de julho, chegou ao marco (V. est. 4) levantado, em 1877,. 
junto ao suposto Rio Verde, hoje chamado Rio do Marco, ao qual a Co­
missão Boliviana chama Rio Tarvo, e que é o Rio Twrvo de 1789, do, 
Diário de Silva Pontes. 

Segundo o Têrmo de inauguração, foi levantado êsse marco a 627 
metros e no rumo verdadeiro de 44° 05' Sueste do ponto de confluência 
dos dois braços, que formam o mencionado Rio Turvo. 

O Chefe da expedição fêz logo o levantamento do curso dêsse rio,. 
desde o marco até a foz, no Rio Paragaú. 

Varia a largura do .Rio Turvo entre 20 e 50 metros, sendo esta úl­
tima a da sua foz, no Paragaú, que aí mede 100 metros de largo. 

Regressan~o ao IJlarco, estudou os braços que aí confluem, verifi­
cando que o RIO Turvo é formado pela reunião de dois arroios, um, que 
vem de Leste, e outro, do Sul; sendo, naquela época, maior o volume 
d'água dêste último, e, também, mais forte a corrente. 

O ramo de Leste também vem do Sul, dos campos fronteiros a Ef. 
Oso, tomando dePois o rumo de Oeste. :t!:ste braço de Leste não tem 
afluentes, ou ramos que venham da Serra de Ricardo Franco. Entre­
tanto, o Rio Turvo,' depois da confluência dos dois braços, tem alguns: 
afluentes, pela margem direita, ou do Norte, que, naturamente, recebem 
águas daouela serra. 

Não houve, pois, alteração sensível d<? . terr:_eno em que foi levan­
tado o marco, e o Rio Turvo não sofreu modtflcaçao, de 1877 a 1909, nesse: 
ponto da referida confluência. 

Esta segunda Subcomissão não encontrou indício de haver mudado 0> 
curso do Rio Turvo nem descobriu sinais da existência de um antigO> 
leito do rio. ' 

. ~ó no Rio Paragaú poderia afluir o Rio Turvo: a isso o . obriga a 
dtreçao, que toma a Serra de Ricardo Franco, da sua Tromba, s1tuada aOJ 
Sul, segum~o na direção de Oeste. 

Se o R1o Turvo pudesse ir ter ao Guaporé, contornando, pelo ladOJ 
de qes!e, a Serra de Ricardo Franco, como se vê na Carta Geral da: 
Com1ssao de 1~75, nunca poderia unir-se ao Rio Verde, po~ c!lusa da d!­
ferença de. altltude dos dois cursos d'água. A da confluenc1a dos dms: 
braços formadores do Turvo é de 185 metros; a da foz do Rio Verde é 
de 230 metros. 
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DESCRIÇÃO DO CURSO DO RIO TURVO ( ~' ) 

"O Rio Turvo é formado pela confl uência de dois braços, ou arroios, 
no ponto em que foi colocado o marco inaugurado em 5 de novembro 
de 1877 . Nascem êsses arroios nos campos a lagados, existentes ao Sul 
da Serra de Ricardo Franco; vindo um, do Sul, dos campos situados nas 
proximidades do marco, e outro, de Leste, dos campos situados ao Nas­
cente. O de Leste também vem do Sul, dos campos fronteiros a El Oso, · 
e toma depois o rumo de Oeste . O volume d 'água do primeiro arroio é 
maior qÚe o do segundo . 

Daquela confluência (local do marco, que fica situado em 15° 05' 49" , 
82 de Latitude Sul, e na Longitude de 170 20' 31", 80 Ocidenta l do Obser­
vatório do Rio de Janeiro ), segue o Rio Turvo, na direção de Noroeste, 
até afluir no Rio Paragaú, na margem direita dêste, na Latitude Sul de 
14° 41' 35", 95. . 

O seu curso é de 125 quilômetros. 
Foi descober ta a s ua bôca em 19 de a bril de 1789, pelo astrônomo 

português Silva Pontes, quand~ fazia a exploração do P aragaú . 
Recebeu, então, o nome de Rio Turvo. Os bolivianos chamam-no Rio 

Tarvo; na localidade, porém, é conhecido com o no.me de Rio do Marco. 
Do Pôrto Canoa, para ba ixo, em vários trechos, o leito do, r io está 

coberto de enorme vegetação, atingindo esta a t rês metros de altura, 
em tôda larg ura do curso. 

A largura do mesmo rio varia entre 20 a 50 metros, sendo esta 
última a da sua foz, no Rio Paragaú, que aí tem, aproximadamente, a 
de 100 metros. 

A margem direita do Turvo, em sua confluência com o Paragaú, 
denomina-se Puerto Frey, mas a í não existe povoação alguma. 

Em todo o seu curso, recebe o Rio Turvo diversos afluentes, sendo, 
porém, digno de nota que o seu braço formador de Leste não recebe 
afluentes, ou r amo algum, que venha do lado da Serra de Ricardo Franco. 
O Turvo, porém, abaixo do marco, recebe, pela margem direita, vindo 
do Norte, alguns afluentes, que, naturalmente, dimanam daquela serra. 

DO RELATóRIO 
DA 

. E?'ploração Rio "Verde", da sua confluência com o Gua- ' 
pore as suas cabeceiras, e do terreno no qual, em 1877, foi le­
vantado o marco das supostas nascentes daquele rio. 

APRESENTADO EM 1910 AO 

EXMO. SR. BARÃO DO RIO BRANCO 

MINISTRO DE ES'FADO DAS RELAÇõES EXTERIORES 

pelo 

Almirante José Cândido Guillobel 

I 

"" 1° COMISSÁRIO DA COMISSÃO DE LIMITES DO BRASIL 
COM A BOLfVIA 

Extrai mos os seguintes resultados de cálculos e conclusões: 
Resultados dos cálculos fe itos sôbre os trabalhos executados : 
Dos trabalhos executados pelas duas Subcomissões, obteve-se: 
Distância do marco dos "Quatro Irmãos" à nascente do Rio Verde -

182,5 quilômetros; 

( •) Do R elatório ao A lmirante José C á l)dldo Guillobel . 
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Distância do marco do "Rio Turvo" à nascente do Rio Verde -
64,6 quilômetros; 
Azimute verdadeiro da linha que une o marco do "Rio Turvo" à nas­
cente do Rio Verde - 35° 21' 20" N. E. 

Área do triângulo formado pelas linhas que unem o marco dos 
"Quatro-Irmãos" ao marco do "Rio Turvo" e à nascente do Rio Verde 
e a que une esta ao marco do "Rio Turvo" - 3. 535,9, quilômetros qua­
-drados. 

co:ç-cL USõ"BS 

Os resultados dos trabalhos, de que foram incumbidas as 
1a e 2a Subcomissões, nos levam forçosamente às seguintes 
co'nclusões: 

1a. O Rio Verde nasce na Serra de Ricardo Franco na 
altitude de 650 metros acima do nível do mar; ' 

2a. O rio junto ao qual, em 1877, foi levantado o marco 
na suposição de ser o Rio Verde é o Rio "Turvo", afluente d~ 
Rio Paragaú; 

3a. .Não existe vestígio algum de um antigo leito indo 
do marco de 1877 ao Rio Verde; 

4a. Finalmente, nenhuma mudança sensível notou-se 
no curso superior do Rio Verde, desde a sua primeira explo­
ração em 1789 . 

Rio de Janeiro, 31 de março de 1910 . 

(Assinado) José Candido GuiLLobeL 

Almiran1e 1° Comissário 

3. TRATADO DE NATAL 

Em face da caracterização da nascente do Rio Verde, descoberta 
por Fawcett em 1908 e aceita oficialmente pela Comissão Guillobel no 
ano seguinte, foi feito um movimento no sentido de corrigir o êrro de 
1877 (marco do Turvo) com o objetivo de dar a verdadeira interpr~ 
tação geográfica ao estipu,Iado no Tratado de 1867. 

No dia 3 de setembro de 1925 foi assinado em La Paz um PRO­
TOCOLO determinando que o marco devia ser planta~o _"na _nascente' 
principal do Rio Verde, local já assinalado pela . Comissao Mista Bra­
sileiro-Boliviana em mil novecentos e nove" (V . í.igs. 2 e 4) . 

Todavia, estabelecia um giro de fronteira, de modo a salvar para o 
Brasil "suas posses históricas sôbre as rondas de Ramada, Cacimba e 
Salinas". 

O Protocolo foi, em 26 de junho de 1926, submetido ao Congresso 
Nacional mas não ob~eve aprova~ão. D~ve-se . t?l fato à orientação ado­
tada pelo Dr. Octavw Jl:!anga~ei~a! entao M1mstro das Relações Exte­
riores que estabelecera o P_rii!_Cipi~ de qu~ d~ve s~r respeitado todo 
marco plantado por uma Com1ssao Mista e CUJa s1tuaçao tenha sido apro­
vada, posteriormente, pelo:; governos interessados". 

No dia 25 de dezembro ~e !928 foi f~!ll~do, no Rio de Janeiro, o 
Tratado de Limites e Comumcaçoes Ferrov1ar1as entre 0 Brasil e a Bo­
lívia, geralmente conhecido por TRATADO DE NATAL. 

10 



146 A DEFESA NACIONAL Fev./1959 

As ratificações foram trocadas, também no Rio de Janeiro, a 27 de 
j unho de 1929. 

O Tratado de Natal considerou a questão de limites Quatro Irmãos 
Nascente do Verde, estabelecendo no seu Artigo III : 

"Do ponto extremo da demarcação de 1877, onde foi colo­
cado um marco, a que se refere a Ata da 4a Conferência da Co­
missão Mista Brasileiro-Boliviana. a linha de fronteira prosse­
gui?·á para Leste. pelo paralelo do di to ponto, até encontrar uma 
reta traçada entre o Morro dos Quatro Irmãos e a nascente 
principal do Rio Verde. Seguirá, depois por essa reta, para o 
Norte, até à dita nascente do Rio Verde, que será assinalada com 
um marco. 

No mais curto prazo possível. ap6s a troca de ratificações, 
dêste Tratado, os dois Governos nomearão uma Comissão Mista 
Demarcadora, para inspecionar tôda a linha de front-e ira, re­
parar antigos marcos danificados, levantar nova?Ttente os que 
houverem caído, escolher pontos onde, para mator cLareza da 
linha divisória e das respectivas posses dos do1.s Países, de­
verão ser colocados novos nu1rcos. efetua?·, em suma, tôdas as 
operações de demarcação. que forem necessárias. na mesma 
linha de fronteira.'' 

ARTlGO IV 

"Por troca de notas, os dois Governos determinat·ão. pre­
cisamente, as instruções por que se deverá reger a Comissão 
Mista Demarcadora.'· 

Apesar do Artigo III do Tratado de Natal (1928) ter estipulado que 
"tôdas as operações de demarçação que forem necessári as na mesma l inha 
de fronteira" deviam ser efetuadas "no mais curto prazo possível, após 
a troca de ratificações dêste tratado", os entendimentos caíram em 
ponto morto e aquêle instrumento jurídico ficou sem execução durante 
quase 12 anos. 

Caracterizou-se séria divergência ent re o Itamarati e a Chancelaria 
de La Paz. Para o Ministério das Relações Exteriores do Brasil a linha 
divisória entre o Morro dos Quatro Irmãos c o marco do Turvo devia ser 
uma linha reta. 

Todavia, para a Chancelaria boliviana aquêle trecho de fronteira não 
estava caracterizado no Tratado. Tal pensamento está traduzido em al· 
guns mapas da Bolívia (ver "A Cartografia e a Região em Litígio"). 

Os bolivianos procurando uma compensação da área de que se jul­
gavam espoliados conseguiram a troca de NOTAS REVERSAIS em 29 de 
abril de 1941 (assinadas no Rio de Janeiro), que caracterizaram o se­
guinte l imite entre Quatro-Irmãos e o marco do Tw·vo: 

" ... Uma Linha que salve as posses e propriedades privadas 
dos paises situadas entre as linhas geodésicas que, partindo do 
marco dos Quatro Irmãos vão terminar, respectivamente, no do 
Turvo e na cabeceira principal do Rio Verde". (V. f igs. 2 e 5 ) . 

Portanto, a nova linha estabelecida, não podia ul trapassar para leste. 
a geodésica Quatro Irmãos - Cabeceu·a principal do Verde (na época 
c onsiderada como sendo a naecente Fawcett) e para oeste, a geodésica 
Quatro Irmãos - mar co do Tur vo . 

Par~ cumprir as novas disposições contidas nas Notas Reversais de . 
J941 foi organizada uma Comissão Mista cujos Chefes foram resp~c­
t ivamente o Coronel Sebastião Claudino de Oliveira c Cruz na chefia da 
Comissão brasileira e o Ministro Humberto Vazques Machicado, na Pre·­
~idência da Comissão boliviana. 
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Os trabalhos da Comissão Mista relativos às Notas Reversais foram 
iniciados na Campanha de 194.2 . 

. No ano de 1943_ ~oi realizado um recenseamento na área compre­
endida entre ~s geodesicas Quatro-Irmãos - Nascente princi.pal do Verde 
e Qttatro-lrrY!-aos - _marco de Turvo para que pudessem na execução 
da~ Reversais respeitar "as posses e propriedades privadas dos dois 
paises". 

Verificara m que_ v~rios P~11;tos já estavam ocupados e que os povoa­
dores eram, 7Ul: marwna, bolwunws. ~or ~utro lado, o traçado da divi­
sona estabelecida nas Notas Reversa1s actma r eferidas resultaria num 
tratado tortuoso e inconveniente como desenvolvimento de uma linha 
de f ronteira. 

Ainda no cumprimento das Reversais de 1941, a Comissão Mista bra­
sileiro-boliviana voltou, em 1945, à região das cabeceiras do Rio Verde, 
a fim de fixá-la em definitivo. Teve êxito na sua missão com a desco­
berta da "VERDADEIRA NASCENTE PRINCIPAL" situada a 31 qui­
lômetros a sudoeste da que fôra determinada por Fawcett em 1808. 

A Bolivia reconheceu a realidade geográfica, mas continuou a chamar 
de "PI·incipal" a nascente F awcett baseada em razões históricas e deno­
minou a nascente de 1945 (a verdadeira, incontestàvelmente) de "Nas­
cente Geográfica" (V. " A Cartografia e a Região em Litígio") . 

Em 1947 o Presidente e o Vice-Presidente da Comissão de Limites 
boliviana apresentaram um projeto que, segundo informavam, visava eli­
minar a divergência existente . 

Pela proposta Boliviana de 1947 o limite passaria a ser: ·'da nasc~mte 
principaL do Rio Verde determinada em 1945, viesse a divisória e1n lmha 
Teta ao ntarco do Rio Turvo; daí por outra 1·eta, ao meio da margem s~­
ientri01ta.L da Baía Grande, daí, ao meio da respectiva margem ·men­
di01UI.l; daí, em reta, aos Quatro Irmãos''. (V. fig. 3 ) . 

Por essa proposta, as ocupações bolivian as situadas a leste da linha 
Quatro Irmãos - nascente principal do Verde ( de 1945) ficariam salvas 
e, além disso, a Baía Grande que é o único bebedouro de gado que 
permanentemente existe na região, passariã a pertencer à Bolívia e ao 
Brasil. 

A proposta boliviana foi rejeitada pelo Itamarati. 
Finalmente no dia 28 de j aneiro de 1958 os Ministros Macedo Soares 

e Manuel Barr~u respectivamente Chanceleres do Brasil e da Bolída as­
sinaram na cidade boliviana de Roboré um Acôrdo que incluía, dentre 
outros assuntos algumas questões de demarcação de limites que foram 
tratadas nas N~tas Reversais n. 1 C/R, de 29 de março de 1958. 

Por essas Notas Reversais foram aten~idas as . pretensõ~s bol~vian~ 
cont idas na Proposta rejeitada de 1947 e, amda mais, o Brasil abnu mao 
da área limitada pelo trech~ do paralelo do ~ar~o do Turvo compreen­
dido pelas geodésicas que ligam ~u~tro Ir~m~os as nascentes do V~rde 
(de 1945 e 1909), por essas geo~esJCas :1tc as d~~s nascent~s e fmal­
mente, pelos dois formador~s ~o Rw V~rde que pai tmdo das c1tadas nas­
centes vão ter à sua confluencia ( V. ftg. 3) . 

4 . CONCLUSOES 

A) Pelo Relatór io dos Reconhecimentos efetuados pela Comissão 
Guillobcl em 1909 verif ica-se que: 

a) 0 marco do Tur~o não estava plantado nas nascentes do Rio 
Verde coniorme estabelecia o Tratado de 1867; 

' b) as duas turmas brasileiras que_ forap_: rec~nhecer 0 Rio Verde 
não chegaram a se enco~trll;r nas cabeceiras deste no e aceitaram a nas· 
cente Fawcett como a prtncipal; 
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c) a Subcomissão que percorreu em j ulho de 1909 a zona Quatro 
Irmãos - Marco do Turvo observou que "nenhum morador ou proprie­
tário de qualquer nacionalidade, nela se encontrava" . 

B) O Tr atado de Natal de 1928 não fêz r efer ência ao trecho 
Quatro Irmãos - Marco do Turvo mas sancionou o êrro de 1877 (m arco 
do Turvo) e r efer iu-se à nascente principal do Verde que na época era 
admitida como sendo a Fawcett. 

C) As Notas Reversais de 1941 procurar am corrigir a omissão do 
Tratado de Petrópolis, todavia, a sua validade para modificar um Tratado 
podia ser posta em dúvida . 

D) A Comissão Mista executor a das disposições previstas nas ci­
tadas Reversais de 1941 verificou que: 

a) na re~ião encontrada despovoada em 1809 j á havia diversas 
posses e ·propnedades na maioria de bolivianos; 

b ) a caracterização da divisória estabelecida nas Notas Reversais 
r esultaria num traçado tortuoso e inconveniente, como desenvolvimento 
de uma linha de fronteira; 

c) a nascente Fawcett não er a a principal. 
E ) As Notas Reversais de 1958 confirm ar am dois erros (m ar co do 

Turvo e nascente Fawcett) e atribuíram à Bolívia ár eas j á incorporadas 
ao Brasil . ' 

F ) Das diversas interpretações do Tratado de 1867 : 
lB) Quatro Irmãos - marco do Tu,rvo ; 
2a ) Quatro Irmãos - nascente Fawcett; 
3a) Quatro Irmãos - nascente principal (V . fig. 4 ), a ga que é , 

também, a verdadeira interpretação, parece ser bastante equilibr ada e 
sob o ponto de vista brasile iro muito mais vantajosa que as últimas Re­
versais. 

G) As áreas do trecho Quatro Irmãos - marco do Turvo n as-
-(!entes do Verde já pertencentes ao Brasil e previstas· par a a Bolívia 

pelas Notas ~eversais de 1958 (V. f ig. 5 ) podem ser estimadas em 
uns 1. 600 (mil e seiscentos) quilômetros quadrados, distribuídos da se­
guinte forma : 

a) área compreendida entre os dois b r aços do Rio Ver de, geodé­
sicas das duas nascentes dêste rio até o m ar co de Quatro-Irmãos: 
1. 093 km2 aprte; 

b) área do triângulo cujos vértices são: marco de Quatr o-Irmãos, 
marco do Turvo e ponto médio sôbre a margem norte da Baía Grande: 
1.454 km2 aprte; 

c) área cedida anteriormente à Bolívia pelas Notas Reversais de 
1941 (aproximadamente a têrça parte da área do triângulo cujos vér­
tices são: marco de Quatro Irmãos, marco do Turvo e interseção do pa­
ralelo dêste marco com a geodésica do marco de Quatro-Irmãos à nas­
ceilte Fawcett): 933 km2 aprte; 

d ) área total cedida à Bolívia pelas Notas Reversais de 1958: 
1.093 km2 + (1 .454 - 933) km2 = 1 .614 km 2 {'=') . 

H) Finalmente, temos que reconhecer a eficfente ação geopolítica 
dos bolivianos, povoando uma área em litígio, agindo politicamente para 
resf§uardar aquelas posses e conseguindo, em conseqüência, a concreti­
zaça? ~e um ajuste pelo qual, certas áreas j á incorporadas ao terr itório 
br asileuo à luz de instrumentos legais, estão previst as para a Bolívia. 

(•) O s d:ulos para os câl culos foram ext.r aidos d e um mapa na escala. 
1 : 1 . 600 · 000; são, portanto, aproximados e ser vem apenas par a dar uma Idéia. 
c3a ex tensão da át·ea prevista para a Bolivia. nas Notas R eversais de 1 958. 
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5. OS MAPAS, A CARTOGRAFIA E A REGIÃO EM LITíGIO 

1) Mapa do "ALTO GUAPOM" (Fronteira de Matto Gr osso - Bo­
lívia) F I. n. 9, Esc. 1 : 1.000.000 do Gen Cândido Mariano da S ilva 
Rondon. Rio de Janeiro, 1931 (Inspeção de Fronteiras): 

- apresenta o limite de acôrdo com o Tratado de 1928 caracteri­
zando todavia o litígio no traçado da geodésica nascente Fawcett e no pa­
ralelo do marco do Turvo. 

2) ATLAS ESCOLAR (Bolívia) de Flores, San Roman & Cia. La P az, 
1934 (Fernand Nathan, Imprimeur, Paris) : · 

- apresenta o limite partindo do marco de Quatro-Irmãos e se pro­
longando pelo "divortium aquarum" entre o Verde e o Gu apor é a té à 
confluência dêsses rios . 

t ida. 
A escala de 1 : 8. 000 .000 não possibilita uma car acterização ní-

3) MAPA GENERAL DE LA REPUBLICA DE BOLIVIA da "Co­
mislon Cartografica" do ~'linistério de Guerra & Colonización. Esc. 
1 : 1. 000 . 000. La Paz 1934 (Sociedad de Ingenieros de Bolivia, Centro 
de Propaganda y Defei-tsa, Sociedade Geogr afica de La P az) : 

- apr esenta a linha divisória passando pelo m ar co dos Quatro 
I rmãos, seguindo por uma linha sinuosa até o mar co do Turvo (com 
a legenda "Fr onter a no Demarcada"), continuando par a les te pelo pa­
r alelo q ue passa por êsse marco até à sua interseção com a geodésica 
q ue une o marco de Quatro Irmãos com a nascen te F awcett e por esta 
geodésica até à r eferida nascente; 

- a nascente Fawcett tem, no mapa, a seguinte legenda: 
"M. Naciente P rincipal Rio Verde". 

4) WORLD ATLAS da "Enciclopaedia Britannica" published by CS 
Hammond & Company, Inc. New York City 1942-43 pg. 80-81: 

- apresenta a fronteira com o seguinte desenvolvimento : marco de 
Quatro Irmãos - reta até o marco do Turvo - dêste m arco em linha 
r eta até à nascente do Verde; 

a escala não permite caracterizar de q ual nascente do Verde se 
trata. 

5) AAF AERONAUTICAL CHART F l. 1. 138, P arecis Range (Mato 
Grosso, Brasil) . Esc. 1 : 1 . 000.000 CU. S. Coast and Geodetic Survey, 
Washington DC, november 1943): 

- apresenta o limite se desenvolvendo por uma reta q ue une um 
ponto a sudoeste de Santo Antônio, Mato Grosso (marco de Quatro 
Jrmâ')s?) à nascente do Rio Verde (Fawcett) . 

6) MAPA DE LA REPUBLICA DE BOLIVIA de Rene R. Cam acho 
Lara. Esc. 1 : 1.500.000 La Paz. 1947 (Editorial Renacirniento, R . 
Zumelzu y Cia) : ' 

- apresenta a fronteira a berta no trecho Quatro Irmãos - Nas­
cente do Verde, com a legenda "Frontera en Demarcacion"; 

. - a nascente Fawcett apar ece como "Principal" e a nascente prin­
c ipal tem a legenda "Nasciente Geográfica" . 

7 ) Atlas dos "DE P ARTAMENTOS DE BOLíVIA" por Alfredo Ayala 
Z . "La UniveJ·sitaria", Gisbert y Cia - Libreros E ditores La P az Bo-
lívia, 1947, pg. 41 : ' ' 

apresenta o limite seguindo em linha reta do marco Quatro 
Irmãos até à nascente do Verde· , 
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- apesar da escala do mapa, parece tratar-se da nascente Fawcett. 

8) CARTA DO ESTADO DE MATO GROSSO E REGiõES CIRCUN­
VIZINHAS do Gener al-de-Divisão Cândido Mariano da Silva Rondon, Esc. 
1 : 1 . 000 . 000, Rio de J aneiro (Serviço de Conclusão da Carta de Mato 
Grosso, MG, EME) : . 

- mostra que o trecho da fronteira está em demarcação e apresenta 
o limite dos dois paises passando na linha: marco Quatro Irmãos -
nascente principal do Verde (1945); 

I 
- apresenta, portanto, a correta interpr etação do Tratado de 1867. 

9) ATLAS UNIVERSAL AGUILLAR, de José Aguillar, Elisa Garcia 
A ráez y Antonio Villaroya. Madri, 1954 (Aguillar, S .A. de Ediciones): 

- apresenta o seguinte limite: marco de Quatro Irmãos seguindo 
por uma reta até o marco do Turvo, continuando par a leste pelo pa­
ralelo que passa por êste marco até a interseção com a geodésica que 
une o marco de Quatro Irmãos com a nascente do Verde e por esta geo­
désica até à referida nascente; 

- a escala do mapa não permite caracterizar de qual nascente se 
t rata . 

10) ATLANTE UNIVERSAL, do Prof. Dr. Luigi Visintin. Novara, 
Itália, 1955 (Instituto Geográfico de Agostini): 

- apresenta o limite da mesma forma que o "Atlas Universal 
Aguillar". 

6. FIGURAS E ESTAMPAS 

1) Figura 1: "Regiões litigiosas da fronteira Brasil-Bolívia con­
sideradas na Nota Reversal n. 1 C/ R, de 29-III-958". 

2 ) Figura 2: "F ron teira Brasil-Bolívta•· (Trecho Rio Verde -
Quatro Irmãos): 

a) Tratado de Natal (1928); 

b ) Área considerada nas Notas Reversais de 1941 ; 
c) Limite estabelecido pelas Notas Reversais de 1958. 

3) Figura 3: "Fronteira Brasil-Bolívia' ' (Trecho Rio Verde -
Quatro Irmãos) : 

a) Proposta boliviana de 1947 . 
b) Notas Reversais de 1958. 

4) Figura 4 : "Fronteira Brasil-Bolívia" (Trecho Rio Verde -
Quatro Irmãos) . 

"Diversas interpretações do Tratado de 1867": 

a) Marco de Quatro Irmãos - Marco do Turvo (1877 ); 

b) Marco de Quatro Irmãos- Nascente Fawcett (1908); 

c) Mar co de Quatro Irmãos - Nascente P rincipal (1945) . 

5) Figura 5: Áreas previstas par a a Bolívia pelas Notas R~versai_s 

1 C/ R de 29-III-958". (Carta de Mato Grosso e Regiões CJicunVl­
~i-nhas _'cópia de trecho) . 
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Observações : Na área triangular cujos vértices são: 

- marco do Turvo, ponto médio da parte norte da Baía Grande e 
.marco de Quatro Irmãos há trechos em branco que representam conven­
cionalmente regiões ocupadas por bolivianos e já previstas nas Rever;ais 
de 1941 . 

6) Estampa 1: Major Percy Harrison Fawcett - Explorador, geó­
grafo e cientista britânico. Dirigiu uma comissão boliviana demarcador a 
de limites q ue teve grande e profícua atuação em reconhecimentos de 
nossas fronteiras. Em 1908 explorou as nascentes do Rio Verde e assinalou 
um ponto em s uas cabeceiras. Em 1925 o Coronel Fawcett desejando des­
cobrir o que êle denominava de "berço da civilização do Brasil" desceu o 
Rio Colisevu (com a intenção de rumar nara l este na direção do Rio das 
Mortes) até à confluência do Coluéne e ãí desapareceu misteriosamente. 

7) Estampa 2: Almirante José Cândido Guillobel - Além de ter 
prestado assinalados serviços à Marinha de Guerra foi, também, "um de­
dicado soldado da Geografia do Brasil". Destacou-se como instrutor de Hi­
drografia, pertenceu ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, para o 
qual realizou importantes trabalhos, chefiou a Comissão Brasileira de Li­
mites e escreveu valiosas obras de Geografia e Cartografia . Faleceu t-m 
1925 aos 82 anos de idade. 

8) Estampa 3: Marco do Turvo, cujo têrmo Ioi lavrado em 5-XI-1877 
e tido por algum tempo como local da nascente do Verde. Junto ao marco 
vê-se o General Rondon durante a sua inspeção de fronteiras na Campanha 
1929-30. 

9) Estampa 4: Marco de Quatro-Irmãos. Em 1876 foi levantado 
um marco provisório de madeira. Vê-se na estampa o General Rond.:m 
na Campanha de 1929-30 fotografado j unto ao marco . 

7. SINOPSE CRONOLóGICA -
1867, (27-Ill) Tratado de La Paz (lO Trat. Lim. entre Brasi l e Bo-

lívia. 

1877 ( 5-XI) Colocação do Marco do Turvo. 
1903 (17-XI) Tratado de Petrópolis. 

1907 ( 6-Il) Instruções para a demarcação. 
1908, Descoberta da nascente Fawcett. 
1909, Reconhecimento da Comissão Guillobel . 
1925 (3-IX) Protocolo de La Paz. 

1926 (26-VI) O Congresso Nacional r e jeita o Protocolo de 1925. 
1928 (25-XII) Tratado de Natal . 
1941 (29-IV) Notas Reversais do Rio de J aneiro . 

1942, 1943 e 1944, Trabalhos de reconhecimento e r ecenseamento da 
região. 

1945, Descoberta da nascente principal do Verde. 
1947, Proposta boliviana . 

1958 (29-!11) Notas Reversais de La P az. 

1 (Continua) 


